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Resumo
O objetivo deste trabalho foi determinar um método para o teste 
de germinação de sementes de Parkia nitida sem a utilização de 
ácido sulfúrico. O experimento foi conduzido com sementes de duas 
amostras (A1 e A2) de procedências distintas. As sementes foram 
escarificadas com lixa e imersas em água por 24 h. A assepsia das 
sementes foi feita com solução de detergente (10%) e solução de 
hipoclorito de sódio (0,5%). O teste de germinação foi realizado em 
substrato rolo de papel, sob temperatura de incubação de 25 °C e 
fotoperíodo de 16 h luz/8 h escuro. A primeira contagem foi feita aos 
14 dias após semeio e última aos 25 dias. Os procedimentos adotados 
foram eficazes para promover o processo germinativo das sementes 
de A1 e A2. Os percentuais de germinação foram de 96% (A1) e 89% 
(A2), com tempos médios e velocidades médias de germinação de 
14 dias e 0,071 dias-1, respectivamente, para sementes de ambas as 
amostras.
Palavras-chave: dormência, procedimentos pré-germinativos, teste de 
germinação.
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Parkia nitida Miquel I: 
Method for the Test 
of Seed Germination 
by Adopting Manual 
Scarification and Pre-
soaking as Pre-germinating 
Treatments
Abstract
The aiming of this work was to determine a method for the seed 
germination test of Parkia nitida, without the use of sulfuric acid. 
The experiment was conducted with seeds from two samples (A1 
and A2) from different provenances. The seeds were scarified with 
sandpaper and immersed in water for 24 hours, followed by immediate 
sowing. The germination test was performed on paper roll substrate 
at incubation temperature of 25 °C and photoperiod of 16 h light / 8 h 
dark. The first count should be done at 14 days after sowing and the 
last one at 25 days. Seed asepsis was done with detergent solution 
(10%) and sodium hypochlorite solution (0.5%). The procedures 
adopted were effective to promote the germination process of the 
seeds of A1 and A2. Germination percentages were 96% (A1) and 
89% (A2), with mean times and average germination rates of 14 days 
and 0.071 days-1, respectively, for seeds of both samples. 
Keywords: dormancy, pre-germinative procedures, germination test.
Parkia nitida Miquel I: Método para o Teste de Germinação de Sementes Adotando-se 
a Escarificação Manual e Pré-embebição como Tratamentos Pré-germinativos 9
Introdução
O teste de germinação é o método mais utilizado para a avaliação da 
qualidade das sementes por permitir, prontamente, a identificação de 
irregularidades nas amostras (GODEFROID et al., 2010).
Nos últimos anos, por demandas dos setores ambientais e comerciais, 
esforços têm sido convergidos para o desenvolvimento de métodos 
para teste de germinação de espécies autóctones. Dessa maneira, 
foram compiladas informações sobre testes de germinação em 
Instruções para análise de sementes de espécies florestais (BRASIL, 
2013) e validados métodos para teste de germinação de sementes de 
50 espécies florestais autóctones (BRASIL, 2016 a, b, c).
Em protocolos para a condução de teste de germinação, as instruções 
são estabelecidas de acordo com as especificidades das sementes de 
cada espécie. Esses procedimentos visam aprimorar o desempenho 
fisiológico das sementes, permitindo determinar com maior precisão 
seu real potencial germinativo (RAO et al., 2006; EUROPEAN..., 2016). 
Um dos procedimentos pré-germinativos é a limpeza das sementes para 
a remoção de estruturas como arilo, sarcotesta, mucilagem, goma, 
ala, expansões aladas, fibras, pêlos, resíduos farináceos ou não de 
frutos, entre outras (SCHIMTD, 2000). Outro procedimento consiste na 
superação de dormência por meio de tratamentos pré-germinativos e/ou 
germinativos (DIAS, 2005; COSTA et al., 2011).
Sementes de várias espécies tropicais da família Fabaceae têm 
dormência exógena causada por impermeabilidade tegumentar. 
Nessas sementes, as células paliçádicas reduzem a porosidade do 
tegumento ou dos envoltórios do embrião e podem ter, em sua camada 
externa, substâncias que conferem impermeabilidade celular, como 
cutina, lignina, pectina, distintos grupos de quinonas, suberina ou 
tanino (CARDOSO, 2009; TAVARES et al., 2015). Um exemplo de 
espécie dessa família botânica, subfamília Mimosoidea, que apresenta 
10
Parkia nitida Miquel I: Método para o Teste de Germinação de Sementes Adotando-se 
a Escarificação Manual e Pré-embebição como Tratamentos Pré-germinativos
dormência física em suas sementes é a Parkia nitida (FERRAZ et al., 
2004; OLIVEIRA et al., 2012).
Sementes dessa espécie apresentam formato oblongo e ligeiramente 
elíptico, com bordas da testa escuras e coloração castanho-claro 
no centro, pleurograma cobrindo 90% da testa. O integumento é 
envolvido por uma goma que se torna muito dura quando as sementes 
estão secas (CAMARGO et al, 2008; RIOS; PASTORE, 2011). Essa 
goma acentua a impermeabilidade tegumentar em sementes de P. 
nitida.
Recomenda-se como tratamento pré-germinativo para essas sementes 
a escarificação química com ácido sulfúrico por períodos de 20 
a 80 minutos (CRUZ et al., 2001). De acordo com Guedes et al. 
(2013), o tempo de exposição ao ácido sulfúrico varia segundo a 
espécie e a intensidade de dormência da semente. Além disso, esse 
tempo de exposição pode constituir-se em um fator crítico, pois 
esse produto pode ter efeito deletério sobre o embrião da semente e 
alterar negativamente sua taxa metabólica. Em sementes de Cassia 
fistula, Centrosema pubescens e Bombax malabarium, a exposição de 
sementes ao ácido sulfúrico por períodos de tempos indevidos resultou 
em redução de percentuais germinativos e em aumento do número 
de sementes deterioradas (SOLIMAN; ABBAS, 2013; RUSDY, 2015; 
CAMPOS et al., 2015).
O objetivo deste trabalho foi estabelecer um método para teste de 
germinação de sementes de P. nitida Miquel sem a utilização de ácido 
sulfúrico como tratamento pré-germinativo. 
Material e Métodos
Frutos de duas amostras (A1 e A2) de P. nitida foram coletados em 
Porto Velho, RO, à margem esquerda do rio Madeira. A amostra A1 foi 
coletada a 09° 28’ 09’’S 64° 48’ 48’’W (voucher Santos, A. A. et al., 
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3353, Nº Tombo 80860, Herbário CEN – Embrapa Recursos Genéticos 
e Biotecnologia, Brasília); e a amostra A2 a 09° 15’ 09’’S 64° 39’ 
57’’W (voucher Silva, G. P. et al., 16143, germoplasma, Herbário CEN 
– Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, Brasília). Nos locais 
das coletas, os frutos foram quebrados, as sementes removidas por 
debulhamento e acondicionadas em sacos de papel Kraft. O material foi 
transportado por via terrestre desde Porto Velho até o Laboratório de 
Sementes da Embrapa Recursos Genético e Biotecnologia, Brasília, DF.
A sequência dos procedimentos para preparo das sementes, assepsia, 
superação de dormência, pré-embebição e teste de germinação 
para sementes de A1 e A2 baseou-se nos métodos oficializados e 
publicados como Instruções Normativas no Diário Oficial da República 
Federativa do Brasil para testes de germinação de sementes de 50 
espécies florestais nativas (BRASIL, 2016, a, b, c) e nas Instruções 
para análise de sementes de espécies florestais (BRASIL, 2013).
Preparo das sementes
• Imersão das sementes em solução de detergente (10 mL 
detergente/1 L água) deixando-as em repouso por 20 minutos. 
• Disposição das sementes sobre a peneira e em água corrente, 
friccioná-las levemente por 5 minutos para a remoção da solução de 
detergente e remoção da goma.
• Imersão das sementes em água a 90 °C, retirando-se a fonte de 
calor e deixando-as na mesma água até que atinja 50 °C. 
• Disposição das sementes sobre a peneira e em água corrente 
friccioná-las levemente por 5 minutos para a remoção da solução de 
detergente e remoção da goma.
• Repetição dos itens 3 e 4 por quatro vezes. 
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• Imersão das sementes em água a 90 °C, retirar a fonte de calor, 
acrescentar à água solução de detergente (10 mL detergente/1 L) e 
deixar as sementes nessa solução por 1 h. 
• Enxágue das sementes em água corrente até a completa remoção da 
solução de detergente.
• Disposição das sementes sobre papel toalha, mantendo-as sob 
temperatura ambiente (25 ± 2 °C) por 24 h.
• Determinação do teor de água de sementes pelo método de estufa 
103±2 °C/24 h (BRASIL, 2009) antes da escarificação manual. 
Sementes das duas amostras apresentaram teor de água de 9,6%.
Teste de germinação
• Escarificação manual do tegumento das sementes com lixa d’água, 
gramatura 120, na lateral distal superior das sementes, parte oposta à 
micrópila, sem atingir os cotilédones.
• Imersão das sementes em solução de hipoclorito de sódio a 0,5% 
(20% da solução comercial com 2,5% de princípio ativo) por 5 minutos 
e em seguida lavá-las em água corrente.
• Imersão das sementes em água, deixando-as em temperatura 
ambiente por 24 h.
• Enxágue das sementes em água corrente. 
• Disposição das sementes sobre papel toalha e proceder ao semeio 
imediato.
• Semeio em substrato rolo de papel, incubação sob temperatura de 
25 °C e fotoperíodo de 16 h luz branca fluorescente/8 h escuro.
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Instruções adicionais
A primeira contagem foi feita aos quatro dias, seguindo-se com 
contagens diárias até 25 dias após o início do teste. Nessas 
contagens, foram registrados o número de sementes em que houve 
extrusão radicular e o número de plântulas normais com as estruturas 
essenciais bem formadas (raiz principal e primeiro par de eófilos). O 
tegumento parcialmente aderido aos cotilédones ou eófilos foi retirado 
cuidadosamente com pinça para melhor avaliação da plântula.
Conjuntamente ao cálculo de percentuais de germinação, foram 
calculados o tempo médio e a velocidade média de germinação, ou 
seja, para a obtenção de plântulas normais, de acordo com LABORIAU 
(1983).
ti = tempo entre o início do teste e a i-ésima observação;
ni = número de sementes germinadas no tempo ti;
k = último tempo de germinação.
Análise estatística
O experimento foi inteiramente casualizado com quatro repetições 
de 25 sementes por amostra. Os percentuais médios de germinação 
(desenvolvimento de plântulas normais) foram comparados entre si pelo 
t teste de Welch (α = 0,05). As hipóteses testadas foram:
• H0: as amostras A1 e A2 não diferem entre si em percentuais 
médios de germinação.
• H1: as amostras A1 e A2 diferem entre si em percentuais médios de 
germinação.
Tempo médio de germinação:   /  (dias) 
Velocidade média de germinação: V = 1/ (dias-1) 
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Resultados e Discussão
Há métodos eficazes para a superação de dormência em sementes de 
espécies do gênero Parkia que não utilizam a escarificação química 
com ácido sulfúrico (H2SO4). Para sementes de P. pendula, o método 
recomendado é o desponte do tegumento com cortador “tipo de unha” 
na lateral do terço superior da semente, parte oposta à micrópila, sem 
atingir os cotilédones (BRASIL, 2016 b).
Em sementes de P. pendula e P. platycephala, o pré-tratamento 
adequado é a escarificação mecânica com esmeril elétrico, enquanto 
que em sementes de P. multijuga o método consiste em escarificação 
mecânica com esmeril elétrico seguida de imersão em água por 24 
h antes do semeio (PELISSARI et al., 2013). Esses resultados estão 
alinhados aos obtidos na presente pesquisa, em que a escarificação 
manual com lixa na região distal lateral superior da semente foi um 
procedimento pré-germinativo eficiente para a superação de dormência 
das sementes de P. nitida (Figuras 1A e B).
Figura 1. Semente de Parkia nitida Miquel. (A): local de escarificação na região distal 
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A extrusão radicular em sementes de A1 concentrou-se no 4º dia após 
semeio (DAS), enquanto que em sementes de A2 a protrusão radicular 
foi desuniforme, distribuindo-se nos 4º, 6º e 11º DAS (Figura 2). Na 
Figura 3.1 tem-se um exemplo do que foi considerada semente em que 
houve extrusão radicular.
A germinação de sementes de P. nitida é do tipo fanerocotiledonar, 
epígea (SILVA, 2013), e em condições de viveiro a emergência do 
hipocótilo e dos cotilédones ocorre entre o sexto e o oitavo DAS; a 
formação da plântula, ou seja, a emissão do primeiro par de eófilos, 
ocorre após cinco dias da emergência da parte aérea (CAMARGO et 
al., 2008). De acordo com tais informações, em condições de viveiro, 
a primeira contagem de plântulas seria aos 11 DAS e a última aos 13 
DAS.
 































Figura 2. Protrusão radicular acumulada de sementes das amostras A1 e A2 de Parkia 
nitida Miquel.
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Nesse experimento, em condições de laboratório, as plântulas de 
A1 e A2 foram obtidas no 14º DAS. Na Figura 3.2 observa-se que o 
tegumento permaneceu aderido aos cotilédones e ao primeiro par de 
eófilos. Nesse caso, o tegumento foi cuidadosamente retirado com 
auxílio de uma pinça para a avaliação da normalidade da plântula, 
conforme apresentado na Figura 3.3. Não houve a formação de 
plântulas anormais. Na Figura 3.4 tem-se um indivíduo jovem da 
espécie antes da abscisão dos cotilédones.
Figura 3. Fases pós-seminais de Parkia nitida Miquel. 1: semente com extrusão radicular; 
2: plântula em que o tegumento permaneceu aderido aos cotilédones e eófilos; 3: 
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Apesar das sementes de A1 e A2 terem sido coletadas em locais 
distintos, não foram detectadas variações significativas entre elas em 
resposta aos procedimentos adotados. Os percentuais de germinação 
foram de 96% (A1) e 89% (A2), não havendo diferença estatística 
entre eles. Ainda que a extrusão radicular em sementes de A2 tenha 
sido desuniforme, os parâmetros utilizados para a avaliação da 
qualidade fisiológica das sementes não indicaram diferença entre A1 e 
A2, uma vez que os tempos médios de germinação foram de 14 dias 
e as velocidades médias de germinação foram de 0,071 dias-1 para as 
duas amostras.
Espécies com ampla distribuição geográfica, como P. nitida, tendem à 
formação de ecótipos com distintas características morfofisiológicas 
(FERRAZ et al., 2012). Conforme proposto por Santana et al. (2012), 
para a determinação dos tempos de contagens (primeira e final) 
recomenda-se testar sementes de diferentes procedências e com 
distintas qualidades fisiológicas. Segundo critérios estabelecidos 
para o teste de germinação de sementes de espécies cultivadas, 
a contagem final pode ser estendida até sete dias após o início da 
produção de plântulas normais (BRASIL, 2009). Como a primeira 
contagem de plântulas normais foi feita aos 14 DAS, a contagem final 
poderia estender-se até os 21 DAS. Entretanto, conforme relatado 
para as espécies não cultivadas, os períodos de incubação podem 
ser estendidos por mais tempo do que os observados para espécies 
cultivadas (HAY; PROBERT, 2013). Dessa forma, os testes foram 
estendidos até 25 DAS. Ao final desse período, as sementes que 
apresentaram apenas protrusão radicular não produziram plântulas 
normais porque estavam deterioradas por contaminação fúngica.
De acordo com os resultados obtidos, são propostos os procedimentos 
descritos na Tabela 3 para o teste de germinação de sementes de P. 
nitida, tendo como tempo para a primeira contagem 14 DAS; se nessa 
contagem ainda houver sementes apenas com protrusão radicular, 
deve-se prorrogar o teste de germinação por mais 11 dias.
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Tabela 1. Percentuais de germinação de sementes das amostras A1 e A2 de 
Parkia nitida Miquel e t teste de Welch (α = 0,05).
 Amostra G (%)  
 
t GL P-valor Intervalo de confiança 
A1 96  1,4812 3,799 0,2163 -6.399529 e 20.399529 
A2 89  
Tabela 2. Tempo médio e velocidade média de germinação (desenvolvimento 
de plântulas normais) das amostras A1 e A2 de Parkia nitida Miquel.










  S2    S 
A1 98  14 0 0 0,071 0,005 0 
A2 89  14 0 0 0,071 0,005 0 
 
ṫ = tempo médio de germinação; S2 ṫ = variância do tempo médio de germinação; S ṫ = desvio 
padrão do tempo médio de germinação;    = velocidade média de germinação; S2    = variância da 
velocidade média de germinação; S    = desvio padrão da velocidade média de germinação.
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Tabela 3. Método para teste de germinação de sementes Parkia nitida Miquel.






para preparar as 
sementes e superar a 






25 16 h luz 
8 h escuro 
14 25 1. Imergir as 
sementes em solução 
de detergente a 10% 
por 20 min. 
2. Utilizar uma 
peneira para lavar as 




3. Imergir as 
sementes em água a 
90 °C, retirar a fonte 
de calor e deixar que 
a água atinja 50 °C. 
4. Repetir o item 2. 
5. Repetir os itens 3 
e 4 até a completa 
remoção da goma.  
6. Imergir as 
sementes em água a 
90 °C, retirar a fonte 
de calor, acrescentar 
detergente (10%) e 
mantê-las na solução 
por 1 h. 
7. Repetir o item 2. 
8. Secar as sementes 
por 24 h. 
8. Escarificar 
manualmente com 
lixa e desinfestação 
com solução de 
hipoclorito de sódio a 
0,5% por 5 min. 
9. Repetir o item 2. 
10. Pré-embebição 
em água por 24 h. 
11. Repetir o item 2. 
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Conclusões
De acordo com os resultados obtidos, a escarificação mecânica com 
lixa promoveu a germinação de sementes de Parkia nitida. O teste de 
germinação de sementes da espécie pode ser conduzido em substrato 
rolo de papel, sob temperatura de incubação de 25 °C e fotoperíodo de 
16 h luz/8 h escuro, com primeira contagem de plântulas normais aos 
14 DAS, prorrogando-se o teste de germinação por mais 11 dias caso 
aos 14 DAS ainda houver sementes com apenas a protrusão radicular.
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